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- A iábrica d o s p a r t i d o s n a n i c o s — 

OF u n d o Partidário v i r o u u m a indústria d e p a r t i d o s n a ­
n i c o s . V e m a l o P L . d o m i n i s t r o G i l b e r t o K a s s a b , e o 
i ' M P . d e V a l d e m a r C o s t a N e t o , c o n d e n a d o n o m e n s a -

láo. U m e x - d e p u t a d o . q u e já t<)i d e u m a sí^a n a n i c a , e x p l i c a 
q u e o d i n h e i r o d o F u n d o é u s a d o p o r d e p u t a d o s e s e n a d o r e s , 
n a condição d e p r e s i d e n t e s r e g i o n a i s d e u m a l e g e n d a , p a r a 
m a n t e r comités ( s e d e s ) , c o n t r a t a r p a r e n t e s (funcionários) e 
c a b o s e l e i t o r a i s . E l e d i z q u e o d e p u t a d o d e u m a agremiação 
n a n i c a não t e m p e s o políticu m u s está c o m ávida g a n h a . 

Cr ia r p a r t i d o è u m a f o n t e d e r e n d a 

Esse político p e g o u , a título d e e x e m p l o , o S o l i d a r i e d a d e , 
p r e s i d i d o p e l o d e p u t a d o P a u l o P e r e i r a d a S i l v a (SP) , e q u e t e m 
16 p a r l a m e n t a r e s . N o a n o p a s s a d o , a s i g l a r e c e b e u R $ 7 m i ­
lhões. Esses r e c u r s o s g a r a n t e m a o s s e u s d e p u t a d o s m a n t e r e m 
c i u i i p a n h a p e m i a n e n t e d u r a n t e o m a n d a t a A l e i pemúle q u e 
esse d i n l i c i r o se j a g a s t o também c o m p r o p a g a n d a p o l i t i c a , 
c r i a r e m a n t e r i n s t i t u t o o u fundação d e p e s q u i s a . A c o t a d o 
P S U R $ 1.» milhão, s e r v e a u m d e p u t a d o . A d o P T C . R i 22 m i ­
lhões, a t e n d e a d o i s ; e a d o P M N , R $ 2,5 milhões, a u * s . O s es­
p e c i a l i s t a s e l e i t o r a i s afímiani q u e a r e n d a desses p a r t i d o s , e 
d o s seus . (• m a i o r c o m a v e n d a d o t e m p o d e p r o ] ) a g a n d a n a T V . 
v i a b i l i z a d a p e l a s coligações partidárias. 

" O d e s g a s t e d o g o v e m o < D l I m a ) é 
g r a n d e , m a s o d o C o n g r e s s o ó 
m a i o r . T o d o s nós s e r e m o s a t i n g i d o s " 

P o r t r i s d o p a n o 
o P M D B u s o u a b r i g a n o T u r i s m o p a r a t e r u m a n o v a p a s ­

t a . V e n d e r a m p a r a a p r e s i d e n t e D i l m a q u e não d e v e r i a p o r 
n o s e g u n d o escalão u m t r o m e d u R e n a n . F r a m e l h o r d a r u m a 
n o v a p a r a H e n r i q u e A l v e s . 

N 5 o t e m C P I 
Olíderdo P S ­

D B , C a r l o s S a m ­
p a i o ( S P ) , d i z q u e 
aoposiçãonàovai 
p r o p u r u m a C P I 
d a C a r f . " P o r m a i s 
e s c a n d a l o s o q u e 
s e j a , n o s s a s p r i o ­
r i d a d e s são B N ­
D E S , E n e r g i a e 
F u n d o s d e P e n ­
são", a r g u m e n t a . 
N a Câmara já f u n ­
c i o n a m q u a t r o 
C P l s , e s ( i p o d e ser 
c r i a d a m a i s u m a . 
N e s s e c o n t e x t o , o 
t u c a n o d i z q u e 
p r o p o r a criação 
d e s t a C P I "é j o g a r 
p a r a a p l a t e i a " . 

S u s p e n s e 
O s p e l i s l a s d i z e r n n o C o n g r e s s o q u e c a d a v e z q u e a i m ­

p r e n s a r e g i s t r a q u e o t e s o u r e i r o d o p a r t i d o , loâo V a c c a r i , v a i 
p e d i r licença d o c a r g o , e l e r e a g e c o n t r a o fâto d e c o r r e l i g i o ­
nários t o r n a r e m i s s o público. V a c c a r i v i r o u réu d a O p e r a ­
ção L a v a - I a t Q . 

S e a m o d a p e g a — — 
o g o v e r n o D i l m a está s e n d o p r e s s i o n a d o a r e d u z i r o nú­

m e r o d e ministérios. São 3 9 . M a s e s s a pressão também p o ­
d e c h e g a r a o s e s t a d o s . O R i o e São P a u l o têm 2 6 s e c r e t a ­
r i a s . O Paraná e M i n a s só têm 1 7 . G o R i o G r a n d e d o S u l . 
a p e n a s 1 5 . 

E s f i n g e 
D i z - s e , n o P M D B . q u e é difícil s a b e r o q u e q u e r o p r e s i ­

d e n t e d o S e n a d o , R e n a n C a l h e i r o s . A r i n i i a m q u e n e m s e m ­
p r e e l e f a z o q u e d i z . C o m a m q u e , e m 2 0 0 5 , d i s s e q u e i r i a a 
L u l a a r t i c u l a r p o r M i c h e l T e m e r e d e f e n d e u A l d o R e b e l o p a ­
r a s u c e d e r S e v e r i n o C a v a l c a n t i n a presidência d a Câmara. 

P u l a n d o f o r a d o b a r c o — — -
o P M D B J o v e m d e c i d i u se r e t i r a r d a S e c r e t a r i a N a c i o ­

n a l d a J u v e n t u d e ( S N J ) . S e u p r e s i d e n t e , o secretário d e E s ­
p o r t e s d o R i o . M a r c o Antônio C a b r a l , c r i t i c a o P T d e e x ­
c l u i r o s r e p r e s e n t a n t e s d o p a r t i d o d o s d e b a t e s e decisões 
d a s e c r e t a r i a . 

O S E N A D O R M a r c e l o C r i v e l l a (RJ) d i z q u e não f e z p e s q u i ­
sa c u j o r e s u l t a d o i n d i c a q u e a rejeição a o b i s p o M a c e d o , 
d a l u r d . o a t r a p a l h a . Então, tá! 

C o m J u l i a n a B raga , s i K u r s a l s e co r re 
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Classe política r e a g e a 
r e a j u s t e d e p a s s a g e n s c o m 
d i scu rsos na Câmara e na A L 
D e b a t e l e v o u o d e p u t a d o E d i v a l d o H o l a n d a , p a i d o p r e f e i t o d e São Luís, a 
a n u n c i a r a licitação n o t r a n s p o r t e , g a r a n t i n d o a inclusão d o B i l h e t e Único 

Or e u j u s l e d d s p i i s s j g c n s 
d e únibus d e São L u i s 
p r o v o c o u l o rir reação d a 

d a s s e p o U i i c a m a r a n h e n s e , des ­
d e as p r i m e i r a s h o r a s d a manhã 
d e o n t e m . Naju-stiça. n a A s s e m ­
b l e i a L e g i s l a t i v a e n a Câmara 
Munidpsá. d e p u t a d o s e v e r e a d o ­
res m o s t r a r a m d e s u i n t e n t a m e n -
t o t o m a P r e f e i t u r a d a c a p i t a l . 

O d e p u i a d o e s t a d u a l Zé Iná-
d o ( P T ) p r o t o c o l o u r e p r e s e n t a ­
ção a o Ministério Público c a o 
P r o c o n p e d i n d o ações c o n t r a o 
a u m e n t o • o s d o i s órgãos, c o n ­
t u d o , já h a v i a m a g i d o c o n t r a a 
m e d i d a . " O o b j c t i v o c c o i b i r es­
se r e a j u s t e , q u e é u m d o s m a i s 
c a r o s d o país e d e péssima q u a ­
l i d a d e ' , c r i t i c o u . 

Tamtrém p e l a manhã o u t r o 
d e p u t a d o e s t a d u a l se m o b i l i z o u : 
W e l l i n g t o n d o C u r s o ( P P S ) d e u 
e n t r a d a c m Açào h i p u l a r i x x l i n -
d o a anulação d o r e a j u s t e . F. fez. 
q u e s t i o n a m e n t o s s o b r e as n e g o -
dações d o a u m e n t o . 

C o n i v e n t e - Também n a A s ­
s e m b l e i a , a d e p u t a d a A n d r e a 
M u r a d ( P M D B ) f a l o u e m c o n i ­
vência d o g o v e r n a d o r Flávio D i ­
n o ( P C d o B ) . apesa r das notícias 
:e u m a c r i s e i n s t a l a d a p o r q u e 

p r e f e i t o não t e r i a c o m u n i c a ­
d o a decisão. "(J g m i e m a d o r n a ­
d a f e z p a r a i m p e d i r q u e o p r e ­
f e i t o a u m e n t a s s e a t a r i f a . O g o ­
v e r n a d o r , s a b e n d o q u e p e g o u 
m a l o a u m e n t o d a t a r i f a , l a i g o u 
F.dÍvaldo Júnior s o z i n h o n e s s e 
b a r c o " , d e c l a r o u . 

O d e p u t a d o A d r i a n o S a r n e y 
(PVJ também c r i t i c o u a p a r c e r i a 
e n t r e o g o v e r n o e a p r e f e i t u a . " O 
g o v e r n o e n t r a c o m u m a ação 
q u e d e s m o r a l i z a a P r e f e i t u r a . 
Ação j u r i d i c a q u e é m a i s midiá-
t i c a f e i t a p e l o P r o c o n - M A , c o m 
o a v a l d o g o v e r n a d o r Fláwo D i ­
n o . C r e i o q u e a p a r c e r i a é n o mí­
n i m o c o n f u s a . O G o v e r n o põe 
e m xequeadecisãodaPreteitu-
r u . £ e&sa a p a r c e r i a q u e v a i m u ­
d a r São I u i s 7 " . q u e s t i o n o u o d e ­
p u t a d o d a oposição 

a r a o d e p u t a d o R o b e r t o C o s -

R o b e r t o C o s t a d e f e n d e u mobilização c o n t r a a ação; W e l l i n g t o n d o C u r s o r e c o r r e u ã Justiça 

O v e r e a d o r P e d r o L u c a s F e r ­
n a n d e s (PTB) s u g e r i u o n t e m 
q u e o g o v e r n a d o r Flávio Dino 
(PCdoB) r e d u z a a a l l q u o t a d o 
ICMS d o s combustíveis e tios 
p n e u s como f o r m a d e d e s o n e ­
ra r o se to r d e t r anspo r te pú bli -
C O e p o s s i b i l i t a r redução d a s 
p a s s a g e n s d e õnibus. 

t a ( P M D B ) , a população d c São 
l u i s nãu s u p o r i a o u U o a u m e n ­
t a E le l e m b r o u q u e e m j u n h o d o 
a n o p a s s a d o já l i a v i a s i d o d e t e r ­
m i n a d o u m p r i m e i r o r e a j u s t e , 
q u e s t i o n a d o j u d i c i a l m e n t e . 

S e g u n d o o p e e m e d e b i s l a , t r a ­
b a l h a d o r e s e e s t u d a n t e s são o s 
m a i s a f e t a d o s . " A g e n t e vC- t r i n ­
t a c e n t a v o s , q u a r e n t a c e n t a v o s . 
A g e n t e náo sabe q u e n a v e r d a ­
d e i sso t e n n i n a a t i n g i n d o p r i n ­
c i p a l m e n t e , além d o s t r a b a l h a ­
do res , o s e s t u d a n t e s d e São Luís. 
Nós não p o d e m o s a c e i t a r m a i s 
u m a v e z q u e e s t e a u m e n t o v e ­
n h a d e f o r m a não c i a r a , e a p o ­
pulação, m a i s u m a v e z . s e n d o 
p e n a l i z a d a - Se c o l o c a r a m 2.50 
n o w s ônibus. parabéns! M a s [ x i r 
q u e a população t e m q u e p a g a r 
esse preço?", c o m p l e t o u . 

P a i d o p r e f e i t o d e f e n d e 
a u m e n t o e a n u n c i a licátação 
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C o u b e a o o a i d o p r e f e i t o E d i v a l d o 
H o l a n d a Júnior, o d e p u t a d o e s t a ­
d u a l E d i v a l d o H o i a n d a . p r o m o v e r 
a d e f e s a d o a u m e n t o d o p r c c o d a s 
p a s s a g e n s n a A s s e m b l e i a . 

E m l o n g o d i s c u r s o , e l e a p r e s e n ­
t o u d a d o s q u e a p o n t a m p a r a r e a ­
j u s t e s m a i s a l t o s e m o u t r a s c a p i ­
t a i s b r a s i l e i r a s e a n u n c i o u p a r a 
m a i o a licitação d o t r a n s p o r t e , 

" N e s t a licitação, estarão c o n ­
t e m p l a d o s c o m p r o m i s s o s d e c a m ­
p a n h a d o p r e f e i t o , q u e sào o B i l h e ­
t e Único, o G P S , tão c r i t i c a d o , e a 
r e c a r g a e m b a i c a d a " , d i s s e 

E l e a t r i b u i u ã "questão econó­
mica"" - c i t a n d o a u m e n t o s d e t a r i ­

f a s d e e n e r g i a elétrica e d o preço 
d o s c o m b u s t i v e i s - o r e a j u s t e d e ­
t e r m i n a d o e m Sáo L u i s e c r i t i c o u 
• 5 o a r l a m e n i a r e s q u e s e m a n i f e s ­
t a i a m contrários a m e d i d a . 

" I s s o [ r e a j u s t e ] já é u m r e f l e x o 
também d a questão económica. 
A u m e n t o nào c simpático a n i n ­
guém. Q u e m É q u e g o s t o u d o a u ­
m e n t o d o s c o m b u s t i v e i s ? Q u e m é 
q u e g o s t o u d o a u m e n t o d a t a r i f a 
d e e n e r g i a ' Ninguém está s a t i s f e i ­
t o , n e m q u e m o o d e p a g a r e n e m 
q u e m não p o d e Então, a v e r d a d e 
é q u e nós t o m o s d e d e i x a r d e j o ­
g a r p a r a a p l a t e i a e f a i a r c o m r e s -
o o n s a b i i i d a d e " , p r e g o u . 
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